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Sindicato negocia e trabalhadores na LC 
e AqSeptence conquistam PLR 

Trabalhadores e 
trabalhadoras na 
LC e na AqSep-

tence, em São Bernardo, 
conquistaram avanços 
na PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) 
após negociações condu-
zidas pelo Sindicato com 
as direções das empresas. 
As propostas foram apro-
vadas em assembleias re-
alizadas na semana pas-
sada e expressam a força 
da mobilização no chão 
de fábrica. Em ambas as 
unidades, também foi 
aprovada a contribuição 
negocial, instrumento 
que garante a sustentação 
da organização sindical e 
a defesa permanente dos 
direitos.

Na LC, o acordo foi 
aprovado na quarta-feira 
(21) e prevê pagamento 
em duas parcelas: a pri-
meira em agosto deste 
ano e a segunda em fe-
vereiro de 2027. Já na 
AqSeptence, a proposta 
foi validada no dia se-
guinte, com pagamento 
em parcela única ainda 
em janeiro deste ano.

Também foi 
aprovada 

contribuição 
negocial, 

instrumento 
que garante 

sustentação da 
organização 

sindical 
e defesa 

permanente 
dos direitos

O coordenador de 
área, Lucas Costa Ca-
valcante, o Lucão, res-
saltou que o resultado é 
consequência direta da 
organização da base e da 
atuação firme do Sindi-
cato durante o processo 
de negociação. Para ele, 
nenhum avanço acontece 
sem pressão coletiva.

“Essa conquista mos-

tra que quando a base está 
organizada e mobilizada, 
a negociação acontece. É 
fruto da participação nas 
assembleias, da confiança 
no nosso trabalho e da 
luta permanente. A em-
presa só se move quando 
encontra trabalhadores 
unidos, conscientes e 
dispostos a defender seus 
direitos”, afirmou.

Fala, companheiro!
O presidente Lula 
(PT) conversou 
por telefone 
ontem com o 
chefe de estado 
norte-americano, 
Donald Trump. 
Durante a ligação, 
os dois trataram 
sobre a situação 
na Venezuela e 
combinaram uma 
visita do petista a 
Washington nos 
próximos meses. 
A conversa durou 
50 minutos.

Atenção
A capital paulista 
registrou 154.058 
roubos e furtos 
de celulares em 
2025, equivalente 
a 17 ocorrências 
por hora, segundo 
a Secretaria 
da Segurança 
Pública. Total 
é superior ao 
registrado no 
mesmo período 
em 2024, 
quando 153.820 
aparelhos foram 
roubados ou 
furtados na 
capital. 

No bolso
A Petrobras 
anunciou redução 
de 5,2% no preço 
da gasolina 
A vendida às 
distribuidoras, 
válida a partir de 
hoje. Com o corte, 
o valor médio 
passa a ser de 
R$ 2,57 por litro, 
R$ 0,14 a menos. 
O combustível 
sai puro das 
refinarias.
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Notas

Associe-se!
Ele também destacou 

a importância da sindica-
lização como parte desse 
processo de conquista. 
“Os trabalhadores são o 
Sindicato dentro da fábrica 
e ninguém faz nada sozi-
nho. Quanto mais sócios 
e sócias, mais nossas lutas 
avançam. A luta de classe 
se constrói com unidade, 
mobilização e Sindicato 
forte”, reforçou.

Além das conquistas 
salariais, da PLR e dos 
acordos coletivos, a enti-
dade mantém uma rede 
de convênios e serviços nas 
áreas de saúde, educação, 
cultura, lazer e assistência 
jurídica, além de ações 
voltadas à saúde do traba-
lhador. “Ser sócio e sócia é 
a única forma de manter 
as vitórias já alcançadas e 
garantir as que ainda virão”, 
concluiu o dirigente.

Mais informações sobre 
sindicalização podem ser 
obtidas pelos telefones 
4128-4200 (Sede São Ber-
nardo), 4061-1040 (Regio-
nal Diadema) e 4823-6898 
(Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra), 
ou pelo site smabc.org.br/
sindicalize-se.

Rerratificação do Edital da Assembleia Geral Eleitoral do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
No último parágrafo do edital da Assembleia Geral Eleitoral do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC há uma retificação na data mencionada. Onde constava: “...até o dia 26 de janeiro de 2023”, deve-se considerar 

a seguinte correção: “...até o dia 26 de janeiro de 2026”. Todas as demais disposições do edital permanecem inalteradas, não havendo outras modificações além da correção de data informada acima. São Bernardo do 
Campo, 26 de janeiro de 2026. MOISÉS SELERGES JÚNIOR. Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.

AQSEPTENCE

LC
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“84% da 
população é 
favorável ao 
fim da jornada 
6x1. Se houver 
mobilização, 
nenhum 
parlamentar 
terá coragem 
de votar contra 
antes de pedir 
votos”

PLENÁRIA NO SINDICATO REAFIRMA TRABALHO COMO EIXO 
CENTRAL DO DESENVOLVIMENTO NACIONAL

Governo federal e Metalúrgicos do ABC debatem reindustrialização, fim da escala 6x1 e justiça 
fiscal para a classe trabalhadora na Sede, em São Bernardo

“Infelizmente, 
não vemos 

uma Câmara 
ou um Senado 

que pautem as 
profissões do 

futuro. Existem 
frentes para o 

agronegócio 
e para o 

mercado, mas 
não existe 

a frente 
parlamentar do 

trabalho”

O solo sagrado dos 
Metalúrgicos do 
ABC foi palco, no 

último sábado (24), de um 
debate estratégico sobre 
os rumos da economia e 
os direitos laborais. Sob o 
lema “O futuro do Brasil 
passa pelo trabalho”, a ple-
nária reuniu o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, o presidente do 
Sindicato, Moisés Selerges, 
que também é pré-candi-
dato a deputado federal, 
lideranças políticas e sindi-
cais para discutir a urgência 
de levar as pautas da classe 
trabalhadora ao centro do 
Congresso Nacional.

Para Moisés Selerges, 
o mundo do trabalho en-
frenta transformações pro-
fundas, como a transição 
energética e o impacto da 
inteligência artificial, que 
são ignoradas pelo Parla-
mento. “Infelizmente, não 
vemos uma Câmara ou um 
Senado que pautem as pro-
fissões do futuro. Existem 
frentes para o agronegócio 
e para o mercado, mas não 
existe a frente parlamentar 
do trabalho”, criticou o di-
rigente. Selerges defendeu 
que o Sindicato, historica-
mente berço de grandes 
lideranças, deve continuar 
forjando representantes que 
compreendam o capitalis-
mo de plataformas e as no-

vas dinâmicas de produção.
O ministro Luiz Mari-

nho reforçou a tese, desta-
cando que o crescimento 
econômico no governo Lula 
é pautado pela distribuição 
de renda. Segundo ele, in-
vestir na base da pirâmide é 
o que dinamiza a produção 
industrial e agrícola. “O 
dinheiro na mão de muitos 
vira consumo e demanda; 
concentrado em poucos, 
vira apenas aplicação finan-
ceira”, pontuou Marinho. O 
ministro alertou ainda para 
a "pejotização" desenfreada, 
classificando como fraude 
a tentativa de transformar 
trabalhadores essenciais, 

como coletores de reciclá-
veis, em empresas indivi-
duais para subtrair direitos.

Impacto na renda
Um dos temas centrais 

foi a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até 
R$ 5 mil. Marinho estima 
que a medida injetará R$ 110 
bilhões na economia este 
ano. “É uma conquista que 
ajuda a tirar o Brasil do mapa 
da fome”, afirmou. Moisés 
complementou que o próxi-
mo passo é a isenção do IR 
sobre a PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados). 
“É inconcebível que quem 
produz a riqueza pague im-

posto sobre a PLR, enquanto 
bancos recebem dividendos 
isentos”, questionou.

Desafios e 
mobilização para 2026

A redução da jornada 
de trabalho sem redução 
de salário e o fim da escala 
6x1 também dominaram 
as discussões. Selerges clas-
sificou como "vergonhoso" 
o fato de a última redução 
de jornada ter ocorrido no 
século passado. Marinho, 
por sua vez, destacou que 
o avanço dessas pautas em 
2026 dependerá da pressão 
popular. “84% da popula-
ção é favorável ao fim da 
jornada 6x1. Se houver 
mobilização, nenhum par-
lamentar terá coragem de 
votar contra antes de pedir 
votos”, alertou o ministro.

No campo internacio-
nal, o acordo com a União 
Europeia foi tratado com 
cautela. Selerges demons-
trou preocupação com o 
setor de autopeças diante 
da guerra tarifária glo-
bal, mas ressaltou que, 
diferentemente da gestão 
anterior, o governo atual 
mantém o diálogo aberto 
para garantir que o Brasil 
não saia prejudicado na 
disputa geopolítica entre 
potências como China e 
Estados Unidos.

foto: adonis guerra

Moisés durante plenária na Sede
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Após vender 
Tchoca ao 
Torino, da Itália, 
o Corinthians 
busca novo 
zagueiro nesta 
janela atual. 
Clube trouxe 
Gabriel Paulista, 
mas perdeu 
Félix Torres, 
emprestado ao 
Internacional.

Com quatro 
saídas no elenco, 
o Palmeiras 
deve estrear 
no Brasileirão 
tendo apenas 
Marlon Freitas 
como reforço. 
A diretoria tem 
alvos definidos 
e negocia as 
primeiras opções 
da lista.

Titular pela 
primeira vez, 
o boliviano 
Miguelito foi 
bem no empate 
entre Santos e 
Bragantino, pela 
quinta rodada 
do Paulistão, 
agradou Vojvoda 
e pode ganhar 
mais espaço no 
time.

O São Paulo 
soma três 
derrotas em 
cinco jogos após 
perder para 
o Palmeiras 
sábado (24). É 
a primeira vez 
neste século que 
o Tricolor atinge 
esse número 
negativo tão cedo 
na temporada.

Tribuna EsportivaTribuna Esportivaagência de desenvolvimento articula parceria 
para ampliar presença internacional do abc

A Agência de De-
senvolvimento 
Econômico do 

Grande ABC, o Con-
sórcio Intermunicipal e 
a FNP (Frente Nacional 
de Prefeitos) firmaram 
na última quarta-feira 
(21), em Brasília, um 
acordo de cooperação 
estratégica para viabilizar 
o projeto "Grande ABC 
para o Mundo". A par-
ceria fortalece a inserção 
de empresas regionais 
no mercado exterior e 
consolida as sete cidades 
como um polo econô-
mico e tecnológico de 
referência. 

O plano, que terá suas 
diretrizes detalhadas e 
lançadas oficialmente 
ainda neste trimestre, 
foca em pilares como 
inovação, competitivi-
dade e sustentabilidade 
para enfrentar as oscila-
ções do comércio global.

Para o presidente da 
Agência e secretário-
-executivo do Consórcio 
Intermunicipal Grande 
ABC, Aroaldo Oliveira 
da Silva, a medida é vital 
para a proteção da eco-
nomia local. “O Grande 
ABC tem capacidade e 
experiência industrial 
para competir global-
mente. Essa é uma nova 
estratégia que conecta 
governos, empresas e 
instituições de fomento 
para gerar oportunidades 

Acordo une 
Agência de 

Desenvolvimento, 
Consórcio 

Intermunicipal 
e Frente 

Nacional de 
Prefeitos. 
Iniciativa 

aposta em 
inovação e 

competitividade 
diante das 

barreiras 
comerciais dos 

EUA

e fortalecer nossa base 
produtiva. A meta é am-
pliar o acesso das empre-
sas locais, enfrentando 
desafios como os gerados 
pelas tarifas impostas pe-
los Estados Unidos, que 
impactaram fortemente a 
nossa indústria”, afirmou.

A mobilização re-
gional ocorre em um 
momento crítico para a 
indústria nacional. Da-
dos do Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
revelam que 22% das ex-
portações brasileiras para 
os Estados Unidos — o 
equivalente a US$ 8,9 
bilhões — estão sujeitas 
a sobretaxas. 

Esse cenário de "ta-
rifaço", com cobranças 
que podem chegar a 50%, 

motivou a apresentação 
do projeto ao Comitê 
Regional de Monitora-
mento, grupo que reúne 
prefeituras, sindicatos, 
associações empresariais 
e universidades para mi-
tigar os impactos das 
medidas protecionistas 
norte-americanas sobre 
a produção regional.

Escala nacional
O programa "Gran-

de ABC para o Mundo" 
será operacionalizado 
por meio de ações de 
inteligência comercial, 
programas de capacita-
ção para exportação e a 
organização de missões 
internacionais, para abrir 
novos mercados e reduzir 
a dependência de desti-
nos específicos. A coope-

ração com a FNP permite 
que o debate ganhe escala 
nacional, integrando te-
mas de interesse comum 
aos municípios brasi-
leiros e promovendo o 
intercâmbio de soluções 
entre os setores público, 
privado e acadêmico.

Para Gilberto Perre, 
secretário-executivo da 
FNP, a iniciativa é opor-
tuna e coloca o ABC na 
liderança da discussão 
sobre diplomacia econô-
mica municipal. Segun-
do ele, para a pauta da 
exportação, com a união 
das entidades, a região 
espera não apenas resis-
tir às barreiras tarifárias, 
mas também atrair novos 
investimentos e projetar 
a marca do Grande ABC 
globalmente.

Aroaldo e Gilberto Perre na assinatura do acordo em Brasília


